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Este artigo tem como objetivo evidenciar os vínculos parentais estabelecidos por escravos, libertos e livres 

de procedência africana, sujeitos de diferentes categorias sociais e origens étnicas, no contexto de uma 

cidade portuária ao Sul do Brasil: Nossa Senhora do Desterro, localizada na Ilha de Santa Catarina. Os 

registros de batismo da segunda metade do século XIX fornecem dados de que as populações de origem 

africana estabeleceram seus vínculos parentais, de consanguinidade e de compadrio. Os primeiros 

resultaram na formação de famílias nucleares, compostas por pai e mãe, e de famílias matrifocais 

compostas por mães e filhos. Os segundos possibilitavam, através da figura do padrinho e da madrinha, 

construir relações de proteção e ajuda mútua. Partimos do princípio de que o estabelecimento de vínculos 

parentais constitui, num contexto escravista, uma maneira de criar esperanças e de possibilitar a 

sobrevivência. As populações de origem africana ao criarem seus vínculos parentais, conferiram sentido às 

suas vidas e marcaram de forma significativa o espaço social em que viviam. 
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